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História e meio ambiente: a importância da memória na identificação de impactos 
ambientais em Sumidouro(RJ) e Cardoso Moreira(RJ) 

 

Sinopse 

Este trabalho refere-se às pesquisas realizadas entre os anos de 2008 e 2011 em áreas agrícolas de 
dois municípios do interior do Estado do Rio de Janeiro: Sumidouro e Cardoso Moreira. Os estudos 
exploram a memória dos agricultores familiares em áreas degradadas por décadas de exploração de 
recursos sem políticas de manejo adequadas e visam apresentar essas histórias de vida como 
ferramentas para a elaboração de planejamentos ambientais. Além disso, o ato de escutar os 
agricultores permite finalmente que estes sujeitos expressem as suas concepções sobre ambiente e 
sociedade, as suas relações com o meio, fornecendo-lhes a oportunidade de também apresentarem os 
seus anseios e perspectivas futuras. A memória, principalmente dos idosos, servem como fonte para as 
novas gerações avaliarem suas atitudes diante da latente crise ambiental. 

 

 

Synopsis 
 

This study refers to research conducted between 2008 and 2011 in agricultural areas of two 
municipalities in the state of Rio de Janeiro: Sumidouro and Cardoso Moreira. The studies explore the 
memory of family farmers in areas degraded by decades of exploitation of resources 
without adequate management policies and aim to present these life stories as tools for the preparation 
of environmental planning. In addition, the act of listening to farmers ultimately allows these subjects to 
express their views on environment and society, its relationship with the environment, providing them the 
opportunity to also present their expectations and future prospects. The memory, especially the 
elderly, serve as a source for the new generations assess their attitudes toward latent environmental 
crisis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Um dos grandes desafios da Educação Ambiental é buscar a sensibilização dos 

sujeitos e o seu envolvimento com o meio através do sentimento de pertencimento. 

Dependendo da forma como a realidade local é pesquisada, os resultados poderão servir de 

base para ações educativas conservadoras para a valorização de determinados ambientes 

(ALEXANDRE & OLIVEIRA, 2008). Neste caso, escutar os antigos moradores e apreciar a sua 

experiência enquanto sujeitos participantes e atingidos por processos de degradação ambiental 

pode ser revertido em planos e estratégias no manejo de recursos hídricos e cultivo adequado, 

quando se pesquisa, por exemplo, uma área rural. O pertencimento ao lugar funciona como um 

mapa cognitivo que orienta as relações entre as pessoas e entre essas e o ambiente. Alencar e 

Magalhães (2001) defendem que as narrativas tornaram-se as principais fontes de informações 

para se conhecer o modo como as pessoas percebem e se situam no ambiente, e as 

estratégias utilizadas para lidar com as contínuas transformações da paisagem. 

Este trabalho origina-se de duas pesquisas – uma concluída, a outra em fase de 

finalização – realizadas entre os anos de 2008 e 2011 em dois municípios do Estado do Rio de 

Janeiro: Sumidouro e Cardoso Moreira. Embora distribuídos geograficamente em microrregiões 

distintas, caracterizam-se por apresentar dados semelhantes: ambos possuem menos de 15 

mil habitantes e um passado agrícola de grande importância para a economia da região. Essa 

exploração dos recursos naturais levou à devastação de áreas de mata atlântica e destruição 

de nascentes. 

Este trabalho iniciou-se em 2008, colhendo as memórias de antigos habitantes de 

Sumidouro, com o objetivo de reconstituir a história ambiental local, de maneira que estes 

relatos pudessem auxiliar na elaboração de projetos de manejo e conservação de recursos 

hídricos e vegetação. Um dos resultados foi a elaboração do texto “Rio Paquequer: Memória da 

ocupação de sua nascente”, apresentado no Encontro de Geógrafos da América Latina em 

2009. 

Agora, em continuidade ao trabalho com as memórias dos agricultores no Estado do 

Rio de Janeiro, está em andamento a pesquisa em Cardoso Moreira, utilizando a história oral 

como metodologia de pesquisa, com o objetivo de esclarecer como a relação destes sujeitos 

com o meio ambiente levou aos processos degradativos identificados na paisagem atual. 

A memória de um dos entrevistados serviu de base para a localização das nascentes 

da microbacia do rio Vinhático, um importante córrego da zona agrícola que durante anos 

sustentou as lavouras da região, mas que hoje apresenta-se assoreado e de pouca utilidade 

para os produtores familiares que ali persistem. 

A memória dos antigos agricultores serve como base para a elaboração de projetos 

ambientais pois nela estão presentes as experiências e as necessidades, imediatas e à longo 

prazo, destes sujeitos. Além, disse, insere o idoso em uma das suas funções sociais mais 



importantes: o detentor de saberes e conhecimentos que podem ser transmitidos às futuras 

gerações.  

 

O idoso é depositário de um experiência e saber único e exclusivo dado pelos 

anos vividos. A memória é um bem valioso que, assim como a história, deve ser 

transmitida às gerações mais jovens. Sendo portador dessa memória, cada 

idoso deve ter sua respeitabilidade recuperada e garantida diante dos mais 

jovens. (DEBERT, 1999, pp 101) 

 

E segundo os princípios de Bobbio (1997), se o mundo do futuro se abre para a 

imaginação, o mundo do passado é aquele no qual, recorrendo às lembranças, podemos 

buscar refúgio, debruçar-nos dentro de nós mesmos e nele reconstruir a nossa identidade. 
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